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EMENTA

Estudo das sociedades europeias entre os séculos XV e XVIII, através da revisão crítica da historiografia e análise documental,

considerando os aspectos culturais, políticos, econômicos e sociais.

I. Objetivos
    • Analisar criticamente a historiografia que trata dos temas relativos ao período moderno;

    • Compreender as relações socioculturais no mundo moderno;

    • Identificar os elementos mobilizados na formação dos Estados Nacionais Modernos;

    • Compreender o Renascimento nas suas mais diversas manifestações;

    • Refletir sobre as novas sensibilidades desenvolvidas na modernidade;

    • Analisar as reformas religiosas e seus impactos sociais e culturais;

    • Problematizar as revoluções burguesas e suas relações com cultura popular;

    •  Problematizar o debate historiográfico sobre a transição do feudalismo ao capitalismo. 

II. Programa
1. A gênese da modernidade

1.1 Dissolução das relações feudais;

1.2 Mundo de “ponta-cabeça”;

2 . Sócio gênese do Estado Nacional Moderno

2.1 Relações de poder no sistema monárquico;

2.2 Competição e monopolização do território: o problema da governabilidade e as expansões ultramarinas;

3. Renascimento

3.1 A cultura do renascimento – arte e literatura;

3.2 O homem e o desafio de conhecer – ciência e natureza;

4. As construções modernas

4.1 As reformas religiosas;

4.2 Construções e usos da noção de civilidade;

4.3 A família e o sentimento de intimidade;

4.4 Cultura cortesã – sociabilidades nos salões e academias;

5. Armas e ideias

5.1 A emergência dos processos revolucionários no período moderno;

5.2 Pensamento iluminista e a ascensão da racionalidade;

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas, discussão crítica de textos, análises coletivas de fontes históricas, seminários articulados em grupos.

Não está autorizada a gravação em áudio e/ou vídeo da aula, sem autorização expressa da professora.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação da disciplina poderá ocorrer de distintas maneiras, permitindo aos alunos e alunas o exercício de habilidades de escrita, bem

como aquelas que são próprias da profissão docente. Abaixo estão elencadas as formas de avaliação e seus respectivos critérios: 

    • Avaliações dissertativas: capacidade de análise dos textos trabalhados; estrutura textual; capacidade de compreensão e síntese de

conteúdos que possibilitem a resolução da questão (ou questões) proposta. 

    • Nos seminários: capacidade de entendimento do tema proposto para a apresentação; capacidade de elaboração de argumentações

sobre o texto lido; capacidade de organização do tema para a prática de ensino; participação ativa nos debates. 

    • Nas produções de texto: capacidade de análise dos textos lidos; busca por bibliografia complementar; articulação de escrita; ausência de

plágios. 

Em caso de ocorrência de plágios em quaisquer das atividades solicitadas pela professora, a nota atribuída à avaliação será zerada a

qualquer tempo, não sendo permitido ao acadêmico(a) entrega de nova atividade substitutiva. 

Instrumento de recuperação: Para os casos em que alunos/as não atingirem a média necessária à aprovação, será realizada atividade de

recuperação de nota. A atividade consistirá em uma prova com questões dissertativas referentes aos conteúdos debatidos no semestre/ano

letivo.

V. Bibliografia
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